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RESUMO

Objectivos: Os objectivos deste estudo foram determinar a prevalência de infertilidade na cidade do Porto, e verificar se existem diferenças de infertilidade de acordo com o ano de nascimento da mulher e o nível sócio-económico, avaliado através da escolaridade e da actividade profissional. Participantes e Métodos: Foi realizado um estudo transversal na cidade do Porto, entre 1999 e 2003, incluindo 1540 mulheres com idade igual ou superior a 18 anos. Foi realizada uma entrevista estruturada face-a-face, contendo dados sobre características sócio-demográficas, antecedentes pessoais e familiares, história ginecológica e obstétrica, capacidade cognitiva e características comportamentais. Foi avaliada a infertilidade ao longo da vida. A infertilidade primária foi definida como a ausência de gravidez ao fim de um ano a tentar engravidar, numa mulher que nunca engravidou. A infertilidade secundária refere-se à mulher que já engravidou, mas que posteriormente é incapaz, durante um período de pelo menos um ano. Resultados: A prevalência de infertilidade ao longo da vida foi 12,0% (Intervalo de confiança a 95%: 10,4-13,7). A prevalência de infertilidade primária foi 7,7% e a secundária foi 3,8%. A infertilidade primária foi referida por 64,5% das mulheres inférteis, a secundária por 31,7% e 3,3% referiram causa masculina. Não se observaram diferenças estatisticamente significativas na prevalência de infertilidade de acordo com o ano de nascimento, escolaridade e profissão. Verificou-se que a infertilidade foi mais prevalente nas mulheres casadas/união facto/viúvas/divorciadas (13,9%) do que no grupo das mulheres solteiras (1,7%), e estas diferenças foram estatisticamente significativas. Conclusão: Os resultados não corroboram um aumento de infertilidade em coortes de nascimento mais recentes. Não se verificou associação entre infertilidade e nível sócio-económico. Verificou-se que a infertilidade foi mais prevalente nas mulheres casadas/união facto/viúvas/divorciadas (13,9%) do que nas mulheres solteiras (1,7%), e estas diferenças foram estatisticamente significativas. Palavras-Chave: Infertilidade; factores sócio-demográficos. 

ABSTRACT
Objective: The aim of this study was to determine the prevalence of infertility in Porto and to assess the association between infertility and women’s year of birth and socioeconomic status evaluated by education and job. Participants and Methods: A cross sectional study was conducted in Porto during 1999-2003, including 1540 women aged 18-90 years. Structured face-to-face interview comprising information on social, demographic, personal and family history, gynaecological and obstetric history, cognitive capacity and behavioural characteristics was performed. Lifetime infertility was evaluated. Primary infertility was defined as never being able to achieve a pregnancy after more than one year trying to conceive. Secondary infertility means that the woman has already conceived, but subsequently was unable, for at least a period of one year. Results: The prevalence of lifetime infertility was 12.0% (95% confidence interval: 10.4%-13.7%). The prevalence of primary infertility was 7.7% and secondary 3.8%. Primary infertility was reported by 64.5% of infertile women, 31.7% reported secondary infertility and 3.3% had male factor infertility. The prevalence of infertility was not significantly different according to women’s year of birth, education and job. Infertility was significantly more frequent among married/cohabiting/widow/divorced women (13.9%) compared to single women (1.7%). Conclusion: These findings do not confirm the increase of infertility with more recent birth cohorts. There appeared no association between infertility and socioeconomic status. It was found higher prevalence on married/cohabiting/widow/divorced women (13.9%) comparative to single group women (1.7%), and these differences were statistically significant. Key Words: Infertility; sociodemographic factors.
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